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Convite – José Paulo Paes 
 
Poesia 

é brincar com palavras 

como se brinca 

com bola, papagaio, pião.  

Só que 

bola, papagaio, pião 

de tanto brincar 

se gastam. 

As palavras não: 

quanto mais se brinca 

com elas 

mais novas ficam. 

Como a água do rio 

que é água sempre nova. 

Como cada dia 

que é sempre um novo dia. 

Vamos brincar de poesia? 

 

 

 

 

 



Meus oito anos – Casimiro de Abreu 

 
Oh! que saudades que tenho 

Da aurora da minha vida,  

Da minha infância querida 

Que os anos não trazem mais! 

Que amor, que sonhos, que flores, 

Naquelas tardes fagueiras 

À sombra das bananeiras,  

Debaixo dos laranjais! 

 

Como são belos os dias 

Do despontar da existência! 

– Respira a alma inocência 

Como perfumes a flor; 

O mar é – lago sereno, 

O céu – um manto azulado, 

O mundo – um sonho 

dourado, 

A vida – um hino d’amor! 

 

Que aurora, que sol, que vida, 

Que noites de melodia 

Naquela doce alegria, 

Naquele ingênuo folgar! 

O céu bordado d’estrelas, 

A terra de aromas cheia 

As ondas beijando a areia 

E a lua beijando o mar! 

 

Oh! dias da minha infância! 

Oh! meu céu de primavera! 

Que doce a vida não era 



Nessa risonha manhã! 

Em vez das mágoas de agora, 

Eu tinha nessas delícias 

De minha mãe as carícias 

E beijos de minha irmã! 

 

Livre filho das montanhas, 

Eu ia bem satisfeito, 

Da camisa aberta o peito, 

– Pés descalços, braços nus – 

Correndo pelas campinas 

A roda das cachoeiras, 

Atrás das asas ligeiras 

Das borboletas azuis! 

 

Naqueles tempos ditosos 

Ia colher as pitangas, 

Trepava a tirar as mangas, 

Brincava à beira do mar; 

Rezava às Ave-Marias, 

Achava o céu sempre lindo. 

Adormecia sorrindo 

E despertava a cantar! 

 

Oh! que saudades que tenho 

Da aurora da minha vida, 

Da minha infância querida 

Que os anos não trazem mais! 

– Que amor, que sonhos, que flores, 

Naquelas tardes fagueiras 

A sombra das bananeiras 

Debaixo dos laranjais! 

 

 



Cidadezinha qualquer –  

Carlos Drummond de Andrade 
 

Casas entre bananeiras 
mulheres entre laranjeiras 
pomar amor cantar. 

Um homem vai devagar. 
Um cachorro vai devagar. 
Um burro vai devagar. 

Devagar… as janelas olham. 

Eta vida besta, meu Deus. 

 

 

 

 

 

 
 

 



Brincar na rua –  

Carlos Drummond de Andrade 
 

Tarde? 
O dia dura menos que um dia. 
O corpo ainda não parou de brincar 
e já estão chamando da janela: 
É tarde. 

Ouço sempre este som: é tarde, tarde. 
A noite chega de manhã? 
Só existe a noite e seu sereno? 

O mundo não é mais, depois das cinco? 
É tarde. 
A sombra me proíbe. 
Amanhã, mesma coisa. 
Sempre tarde antes de ser tarde. 

 

 

 



 

Guarda-chuvas – Rosana Rios 
  

Tenho quatro guarda-chuvas 

todos os quatro com defeito;  

Um emperra quando abre, 

outro não fecha direito. 

Um deles vira ao contrário 

se eu abro sem ter cuidado. 

Outro, então, solta as varetas 

e fica todo amassado. 

O quarto é bem pequenino, 

pra carregar por aí; 

Porém, toda vez que chove, 

eu descubro que esqueci… 

Por isso, não falha nunca: 

se começa a trovejar, 

nenhum dos quatro me vale – 

eu sei que vou me molhar. 

Quem me dera um guarda-chuva 

pequeno como uma luva 

Que abrisse sem emperrar 

ao ver a chuva chegar! 

Tenho quatro guarda-chuvas 

que não me servem de nada; 

Quando chove de repente, 

acabo toda encharcada. 



E que fria cai a água 

sobre a pele ressecada! 

Ai… 

 

Falando de livros - Roseana Murray 

O livro é a casa 

onde se descansa 

do mundo 

 

O livro é a casa 

do tempo 

é a casa de tudo 

Mar e rio 

no mesmo fio 

água doce e salgada 

 

O livro é onde 

a gente se esconde 

em gruta encantada. 

 

Classificados poéticos – 

Roseana Murray 
 

Procura-se um equilibrista  

que saiba caminhar na linha 

que divide a noite do dia 



que saiba carregar nas mãos 

um fino pote cheio de fantasia 

que saiba escalar nuvens arredias 

que saiba construir ilhas de poesia 

na vida simples de todo dia. 

 

Poeminha do contra – Mario Quintana 
 

Todos estes que aí estão 
Atravancando o meu caminho,  
Eles passarão. 
Eu passarinho! 

 

Seiscentos e sessenta e seis –  

Mario Quintana 
 

A vida é uns deveres que nós trouxemos para 
fazer em casa. 
Quando se vê, já são 6 horas: há tempo… 
Quando se vê, já é 6ª feira… 
Quando se vê, passaram 60 anos… 
Agora, é tarde demais para ser reprovado… 
E se me dessem – um dia – uma outra 
oportunidade, 
eu nem olhava o relógio. 
seguia sempre, sempre em frente … 
E iria jogando pelo caminho a casca dourada e inútil das 
horas. 



A estrela – Manuel Bandeira 
 

Vi uma estrela tão alta, 
Vi uma estrela tão fria!  
Vi uma estrela luzindo 
Na minha vida vazia. 

Era uma estrela tão alta! 
Era uma estrela tão fria! 
Era uma estrela sozinha 
Luzindo no fim do dia. 

Por que da sua distância 
Para a minha companhia 
Não baixava aquela estrela? 
Por que tão alto luzia? 

E ouvi-a na sombra funda 
Responder que assim fazia 
Para dar uma esperança 
Mais triste ao fim do meu dia. 

 

Trem de ferro – Manuel Bandeira 
 

Café com pão 
Café com pão 
Café com pão 

Virgem Maria que foi isto maquinista? 



Agora sim 
Café com pão 

Agora sim 
Café com pão 

Voa, fumaça 
Corre, cerca 
Ai seu foguista 
Bota fogo 
Na fornalha 
Que eu preciso 
Muita força 
Muita força 
Muita força 

Oô.. 
Foge, bicho 
Foge, povo 
Passa ponte 
Passa poste 
Passa pato 
Passa boi 
Passa boiada 
Passa galho 
De ingazeira 
Debruçada 
Que vontade 
De cantar! 

Oô… 
Quando me prendero 
No canaviá 
Cada pé de cana 
Era um oficia 
Ôo… 
Menina bonita 



Do vestido verde 
Me dá tua boca 
Pra matá minha sede 
Ôo… 
Vou mimbora voou mimbora 
Não gosto daqui 
Nasci no sertão 
Sou de Ouricuri 
Ôo… 

Vou depressa 
Vou correndo 
Vou na toda 
Que só levo 
Pouca gente 
Pouca gente 
Pouca gente… 

 

 

 



Pescaria – Cecília Meireles 
 

Cesto de peixes no chão. 
Cheio de peixes, o mar. 
Cheiro de peixe pelo ar. 
E peixes no chão.  

Chora a espuma pela areia, 
na maré cheia. 

As mãos do mar vêm e vão, 
as mãos do mar pela areia 
onde os peixes estão. 

As mãos do mar vêm e vão, 
em vão. 
Não chegarão 
aos peixes do chão. 

Por isso chora, na areia, 
a espuma da maré cheia. 

 

A língua do Nhem – Cecília Meireles 

Havia uma velhinha 
que andava aborrecida 
pois dava a sua vida 
para falar com alguém.  

E estava sempre em casa 
a boa velhinha 



resmungando sozinha: 
nhem-nhem-nhem-nhem-nhem-nhem… 

O gato que dormia 
no canto da cozinha 
escutando a velhinha, 
principiou também 

a miar nessa língua 
e se ela resmungava, 
o gatinho a acompanhava: 
nhem-nhem-nhem-nhem-nhem-nhem… 

Depois veio o cachorro 
da casa da vizinha, 
pato, cabra e galinha 
de cá, de lá, de além, 

e todos aprenderam 
a falar noite e dia 
naquela melodia 
nhem-nhem-nhem-nhem-nhem-nhem… 

De modo que a velhinha 
que muito padecia 
por não ter companhia 
nem falar com ninguém, 

ficou toda contente, 
pois mal a boca abria 
tudo lhe respondia: 
nhem-nhem-nhem-nhem-nhem-nhem… 

 



Para ir à Lua – Cecília Meireles 

Enquanto não têm foguetes 
para ir à Lua 
os meninos deslizam de patinete 
pelas calçadas da rua. 

Vão cegos de velocidade:  
mesmo que quebrem o nariz,  
que grande felicidade! 
Ser veloz é ser feliz. 

Ah! se pudessem ser anjos 
de longas asas! 
Mas são apenas marmanjos. 

 

O leão e o camundongo – Olavo Bilac 

(fábula de Esopo) 
 
Um camundongo humilde e pobre 
Foi um dia cair nas garras de um leão. 
E esse animal possante e nobre 
Não o matou por compaixão. 

Ora, tempos depois, passeando descuidoso, 
Numa armadilha o leão caiu: 
Urrou de raiva e dor, estorceu-se furioso… 
Com todo o seu vigor as cordas não partiu. 

Então, o mesmo fraco e pequenino rato 
Chegou: viu a aflição do robusto animal, 
E, não querendo ser ingrato, 
Tanto as cordas roeu, que as partiu afinal… 



Vede bem: um favor, feito aos que estão sofrendo, 
Pode sempre trazer em paga outro favor. 
E o mais forte de nós, do orgulho esquecendo, 
Deve os fracos tratar com caridade e amor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O lobo e o cão – Olavo bilac 

(fábula de Esopo) 
 

Encontraram-se na estrada 
Um cão e um lobo. E este 
disse: 
“Que sorte amaldiçoada! 
Feliz seria, se um dia 
Como te vejo me visse. 
Andas gordo e bem tratado, 
Vendes saúde e alegria: 
Ando triste e arrepiado, 
Sem ter onde cair morto! Gozas de todo o conforto, 

E estás cada vez mais moço; 
E eu, para matar a fome, 



Nem acho às vezes um osso! 
Esta vida me consome… 
Dize-me tu, companheiro: 
Onde achas tanto dinheiro?” 
Disse-lhe o cão: 
“Lobo amigo! 
Serás feliz, se quiseres 
Deixar tudo e vir comigo; 
Vives assim porque queres… 
Terás comida à vontade, 
Terás afeto e carinho, 
Mimos e felicidade, 
Na boa casa em que vivo!” 

Foram-se os dois em caminho, 
Disse o lobo, interessado: 
“Que é isto? Por que motivo 
Tens o pescoço esfolado” 
— “É que, às vezes, amarrado 
Me deixam durante o dia…” 

“Amarrado? Adeus amigo! 
(Disse o lobo) Não te sigo! 
Muito bem me parecia 
Que era demais a riqueza… 
Adeus! inveja não sinto: 
Quero viver como vivo! 
Deixa-me, com a pobreza! 
— Antes livre, mas faminto, 
Do que gordo, mas cativo!” 

As formigas – Olavo Bilac 

Cautelosas e prudentes, 
O caminho atravessando, 



As formigas diligentes 
Vão andando, vão andando... 

Marcham em filas cerradas; 
Não se separam; espiam 
De um lado e de outro, assustadas, 
E das pedras se desviam. 

Entre os calhaus vão abrindo 
Caminho estreito e seguro, 
Aqui, ladeiras  subindo, 
Acolá, galgando um muro. 

Esta carrega a migalha; 
Outra, com passo discreto,  
Leva um pedaço de palha; 
Outra, uma pata de inseto. 

Carrega cada formiga 
Aquilo que achou na estrada; 
E nenhuma se fatiga, 
Nenhuma para cansada. 

Vede! enquanto negligentes 
Estão as cigarras cantando, 
Vão as formigas prudentes 
Trabalhando e armazenando. 

Também quando chega o frio, 
E todo o fruto consome, 
A formiga, que no estio 
Trabalha, não sofre fome... 

Recorde-vos todo o dia 
Das lições da Natureza: 
O trabalho e a economia 
São as bases da riqueza 

 



O Relógio - Vinicius de Moraes 
 

Passa, tempo, tic-tac 

Tic-tac, passa, hora 

Chega logo, tic-tac 

Tic-tac, e vai-te embora 

Passa, tempo 

Bem depressa 

Não atrasa 

Não demora  

Que já estou  

Muito cansado 

Já perdi toda a alegria 

De fazer 

Meu tic-tac 

Dia e noite 

Noite e dia 

Tic-tac 

Tic-tac 

Tic-tac… 

 

A lua no cinema - Paulo Leminski 
 

A lua foi ao cinema, 

passava um filme engraçado, 

a história de uma estrela 

que não tinha namorado.  

Não tinha porque era apenas 

uma estrela bem pequena, 



dessas que, quando apagam, 

ninguém vai dizer, que pena! 

Era uma estrela sozinha, 

ninguém olhava pra ela, 

e toda a luz que ela tinha 

cabia numa janela. 

A lua ficou tão triste 

com aquela história de amor, 

que até hoje a lua insiste: 

– Amanheça, por favor! 

 

M. de memória – Paulo Leminski 
 

Os livros sabem de cor 
milhares de poemas. 
Que memória! 
Lembrar, assim, vale a pena. 
Vale a pena o desperdício, 
Ulisses voltou de Tróia,  
assim como Dante disse, 
o céu não vale uma história. 
um dia, o diabo veio  
seduzir um doutor Fausto. 
Byron era verdadeiro. 
Fernando, pessoa, era falso. 
Mallarmé era tão pálido, 
mais parecia uma página. 
Rimbaud se mandou pra África, 
Hemingway de miragens. 
Os livros sabem de tudo. 
Já sabem deste dilema. 
Só não sabem que, no fundo, 
ler não passa de uma lenda. 


